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Nossa copo neste mês de se­

tembro mostra o monumento do 

Ipiranga, símbolo nacional da 

Independência do Brasil. Se­

tembro significa liberdade pa­

ra os brasileiros, e para os San­

tos dos Últimos Dias do Brasil, 

significa mais do que liberdade 

política de um poder estrangei­

ro.; significa livre arbítrio e a 

liberdade que vem do viver o 

Evangelho de Jesus Cristo.
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“ A FIM d M  O p i N D O  NÃO S E JA  ENGANADO”
-------------------------------r i á l V . , — -----------------------------------------------------

residente Wm. G. Bangerter

p v  EPO IS que Cristo ressuscitou dos 

mortos, um grupo dos anciões de 
Israel se reuniu e tomou conselho entre si, 

dando uma grande quantia de dinheiro aos 
soldados que haviam testemunhado a ma­

jestade de Sua ressurreição, dizendo-lhes: 
“Dizei: Vieram de noite os Seus discípu­
los, e dormindo nós, O furtaram”. Assim, 
êles receberam o dinheiro e fizeram como 
haviam sido ensinados, “e foi divulgado 

êste dito entre os judeus, até ao dia de 
hoje”. (Mat. 28:13, 15).

Desde o princípio, portanto, tem o po­

der maligno se combinado contra a reali­
dade da divina vida e missão de Cristo. 
Esta heresia persistiu desde os primeiros 
tempos até o dia presente. Homens têm

constantemente explicado irònicamente a 

aparição de Cristo depois da morte e o tes­

temunho de todos aquêles que O viram. É 
difícil compreender porque os homens lu­

tarão tão duramente para não crer e para 

desaprovar alguma coisa que êles decla­
ram ter tão pouco valor para êles. A acei­

tação desta fé não lhes custa nadaj mas 
lhes promete uma rica recompensa. A ne­

gação da fé não traz nenhuma promessa 

ou bênção, mas, ao contrário traz o peri­
go de uma poderosa punição. Homens fra­

cos na fé, são levados primeiramente a di­
zer que Cristo não “queria dizer” o que 

disse quando mandou que seguissem Seus 

mandamentos. Daquele ponto êles geral­

mente começam a dizer que Êle não era, 
realmente, o Cristo, e o próximo passo ló­

gico leva-os a declarar que não existe 

Deus.
Contra tudo isto, nós testificamos como 

fêz Pedro quando disse : “Sabendo que 
brevemente hei de deixar êste meu taber- 

náculo, como também nosso Senhor Jesus 

Cristo já  me tem revelado. Mas também 

eu procurarei, em tôda a ocasião, que de­

pois da minha morte tenhais lembrança 

destas coisas. Porque não vos fizemos 

saber a virtude e a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo, seguindo fábulas artificial­

mente compostas: mas nós mesmos vimos 

a Sua majestade. Porquanto Êle recebeu 

de Deus Pai honra e glória, quando da 

magnífica glória Lhe foi dirigida a se­

guinte voz: “Êste é o Meu Filho amado, 

em Quem Me compraso. E ouvimos esta 

voz, dirigida do céu, estando nós com Êle 

no Monte Santo” (II Pedro 1:14-18). 

Êste conhecimento era muito real para Pe­

dro, e êle não foi enganado.

“E o braço do Senhor se manifestará; 

e se aproxima o dia em que aquêles que 

não ouvirem a voz do Senhor, nem a de 

Seus servos, nem atenderem às palavras 
dos profetas e apóstolos, serão desarrai- 
gados de entre os povos” (D . & C. 1:14).
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Jóias do Pensamento

A Natureza de Deus 
Revelada ao Profeta

Excertos dc um discurso do Presidente 
Joseph F ield ing Smith, do Conselho 
dos J)oze, na Conferência (ieral dc 

abril de 1954>

Quando Joseph Smith foi para o 
bosque para orar, cie não tinha a 

menor idéia de que o Pai e o Filho 
eram personagens separados. Estou 
certo disto. Como poderia- êle saber 
após ouvir os ensinamentos dos m i­
nistros de seus dias? Mas cie voltou, 
após lhe ter sido dada a manifestação, 
tendo sido instruído pelo Filho de 
Deus, com êsse conhecimento claro 
em sua mente e proclamou ao mundo 
que Jesus Cristo é literalmente o F i­
lho Unigênito de Deus na carne, e 
que Êle é à imagem de Seu Pai.

O  mais notável, é que todos os 
grandes mestres religiosos do mundo, 
desde a época da passagem dos após­
tolos até o dia em que êsse jovem 
foi ao bosque para orar, não tinham 

um conhecimento claro da natureza 

de Deu?.

Os homens da Reforma Protestan­
te não o compreendiam, e em seus es­
forços pata corrigir os males que en­
tão pensavam existir, nunca passou 
pelas suas mentes que a doutrina que 
havia sido proclamada, desde o ter­
ceiro ou quarto século da era cristã, 
não estava de acordo com as revela­
ções dadas pelos apóstolos de Deus 
como estão registradas no Novo Tes­
tamento.

Isto nunca entrou em suas mentes; 
antes, continuaram com aquela mes­
ma doutrina da misteriosa natureza 
de Deus; que Jesus Cristo perdeu Seu 
corpo após a ressurreição e foi envol­
vido. de certa maneira misteriosa, 1 10  
grande corpo de Deus de natureza 
etérea.

Joseph Smith trouxe, de novo ao 
mundo, aquela verdade e, infelizmen­
te, muitos dêles, mesmo nêstes dias 
não estão nem prontos nem desejo­
sos de recebê-la. ■

A IG REJA  NO M UNDO

v  o  1 1 < j r s
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* Batalha dos Santos no Uruguai Contra as
Inundações — Recentes inundações 1 1 0  Uruguai, a des­

peito dos seus efeitos danosos em casas e propriedades, não 
tirou a vida de nenhum dos membros da Igreja, relata o Pre­
sidente da Missão Uruguaia, Arthur M Jensen. Os missio­
nários também estão bem e em segurança- Tanto êles como 
os membros, trabalharam “incessante e incansavelmente” para 
melhorar as condições tanto dos membros como dos amigos da 
Jgreja, de acôrdo com o Presidente Jensen. Em virtude das 
capelas dos Santos dos Últimos Dias estarem localizadas em ter­
reno mais elevado, elas foram usadas como abrigos para fins 

de socorro não só para as famílias Mormons como para mui­
tas das vítimas das inundações. A  Presidência da Missão, 
quando as condições permitem, visita as áreas inundadas pa­
ra calcular os danos e para assegurar o bem estar dos mis­
sionários e membros, disse o Presidente Jensen. Os membros 
1 10  Uruguai tanto quanto os dos Estados Unidos contribuíram 
generosamente. Vários pacotes de roupas e alimentação fo­
ram enviados às zonas devastadas. ■

* Elder Mark E. Petersen retorna da visita que 
fêz à Missão do Sul do Oriente - Elder Mark E. 

Petersen, do Conselho dos Doze, voltou recentemente de uma 
viagem às missões da Igreja 1 1 0  Oriente longínquo A sua via­
gem também incluiu visitas com soldados S U D  de serviço 1 10  
Oriente. Elder Petersen disse: “O trabalho da Igreja 1 1 0  
Oriente mostra ótima promessa”. Êle ficou bem impressiona­

do com o progresso que observou e com o trabalho e atividade 
dos presidentes das missões, os missionários, os santos nativos, 
e os soldados SUD. No Japão, há presentemente 2.282 mem­
bros da Igreja em 25 ramos. Elder Petersen ficou muito con­

tente com o progresso na Coréia, onde há agora 410 membros, 
localizados cm quatro ramos. Os missionários 1 1a Coréia têm 
tido sucesso incomum, disse êle, sendo seus batismos em 1958 
uma média de 14 por missionário. Em Okinawa há II mem­
bros em dois ramos. Isto faz um total de 2.803 membros da 
Igreja na Missão Norte do Oriente longínquo. Também, nos 
confins dessa missão, existem 1500 soldados SUD . A Missão 
Norte do Oriente longínquo teve 760 batismos em 1958 com 
uma fórça de aproximadamente 1 1 0  missionários»

H á 1.710 membros 1 1a Missão Sul do Oriente longínquo, 
situados em oito ramos; 1 2  grupos de membros que breve se­
rão ramos e sete outros grupos organizados somente para pro­
selitismo. Nessa missão, há 91 missionários estrangeiros e 
1 2  missionários locais de tempo integral.

* O Côro do Tabernáculo completou 30 anos 
de programas pelo rádic — Em Julho, 0  Côro do 

Tabernáculo celebrou 30 anos de contínua irradiação nacional 
de rádio. O  primeiro programa foi radiofusado 1 1a segunda­
-feira, 15 de julho de 1929, sob a direção de Anthony C. Lond, 
na National Broadcasting Company. J. Spencer Cornwall tor­
nou-se diretor em 1953 e continuou até o chamado de Richard 
P. Condie em setembro de 1957. O  diretor assistente é Jay 
E. Welch. Os organistas do grupo de fama mundial são: 
Dr. Alexander Schreiner, Dr. Fra'k \Y. Asper e Roy M . 
Darley.
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«Havia trabalho pelos mortos no templo an­

tes da vinda de Cristo? Se não, para que 

serviam os templos no período do Velho 

Testamento?»

J'ergunta: Enquanto discutíamos o trabalho pe­

los mortos, surgiu a pergunta: “Havia trabalho pelos 

mortos no templo antes da vinda de Cristo?” A maio­

ria decidiu que não. Um membro discordou, pergun­

tando o que se fazia, então, nos templos do período do 

Velho Testamento, se não era trabalho pelos mortos. 

Poderia o irmão nos esclarecer, a fim de que nos puzês- 

semos de acôrdo?

cHesposta:  Não havia trabalho pelos mortos an­

tes que o Salvador tivesse movido a chave, ao visitar os 

espíritos em prisão. O trabalho que se fazia no taber­

náculo (ou templo) que Moisés construiu no deserto, e 

no templo de Salomão, como também mais tarde no tem­

plo restaurado em Israel, confinava-se às ordenanças pe­

los vivos. Que havia ordenanças, vê-se claramente nos 

escritos de Moisés, no Pentateuco. O Senhor esclare­

ceu êsse ponto ao profeta Joseph Smith nas seguintes 

palavras, ao revelar a necessidade de uma casa onde as 

ordenanças pudessem ser restauradas:

“E novamente, na verdade vos digo: como serão 

os vossos lavamentos aceitáveis a Mim, se não os fi- 

zerdes numa casa construída em Meu nome?

róis, por essa razão mandei que Moisés construísse 
um tabernáculo, que deveria levar consigo no deserto, 

e que construísse uma casa na terra da promissão, para 

que pudessem ser reveladas as ordenanças que haviam 

estado escondidas desde antes da fundação do mun­

do” (1 ).

O trabalho feito no deserto, e mais tarde, no templo 

em Jerusalém, era restrito às ordenanças para os vivos, 

como certas escrituras mostram claramente, tanto no 
Velho como no Novo Testamento. Muitos dos profetas 

antigos possuíam as chaves do sacerdócio, que os ha­
bilitavam a executar as ordenanças e obter as bênçãos 
indispensáveis para que se tornassem merecedores de 
um lugar no reino celestial. Tais bênçãos continuaram 

a ser conferidas àqueles que eram merecedores, e, depois 
da ressurreição de Cristo, êsses ressurgiram, para obter 
a exaltação no reino celestial.

Tôdas as ordenanças para os mortos tiveram de 

esperar até que Jesus Cristo tivesse ganho a vitória so­
bre a morte, e só então é que a autoridade para oficiar 
em benefício dos mortos foi revelada a Pedro e aos de­

mais irmãos. Infelizmente, pouca coisa há, escrita
(continua na páyina 293)
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“Jesus, o Cristo

por D O Y LE  L. GREEN  

P A R T E  X I X

A LI AH ONA



Q
UINTA-FEIRA chegou. O quinto dia da 

Semana da Paixão. Jesus não tinha se­

não poucas horas antes de voluntariamente en­

tregar-Se a zombarias, julgamento e morte pe­

los pecados do mundo. Mas tinha ainda muitas 

coisas para ensinar a Seus discípulos. Chaman­

do Pedro e João, falou-lhes: “ Ide, preparai-nos 

a Páscoa, para que a comamos”.

“Onde queres que a preparemos?” Per­

guntaram-Lhe.

“Eis que”, disse, “quando entrardes na ci­

dade, encontrareis um homem, levando um can- 

taro d ’água: segui-o até à casa em que êle en­

trar.

“E direis ao pai de família da casa: O Mes­

tre te diz: Onde está o aposento em que hei de 

comer a Páscoa com os Meus discípulos?

“Então êle vos mostrará um grande cená- 

culo mobiliado: aí fazei preparativos” .

Os dois discípulos, conforme enviados, fo­

ram providenciar preparações para a refeição 

pascal.

Onde passou Jesus o dia? Não o sabemos. 

Mas ao cair da noite, subiu com os doze à sala 

superior da casa, para comer Sua ultima ceia 

mortal.

É triste manifestação da fraqueza humana, 

que os apóstolos do Senhor, mesmo naquela sa­

grada ocasião discutissem entre si quanto a 

quem seria o maior. Talvez ansiassem pela hon­

ra de sentar-se ao lado do Mestre na refeição 

da Páscoa. Pacientemente e com gentileza, Je­

sus repreendeu-os: “Os reis dos gentios domi­

nam sôbres êles, e os que têm autoridade sôbre 

êles são chamados benfeitores.

“Mas não sereis vós assim: antes, o maior 

entre vós seja como o menor; e quem governa 

como quem serve.

“Pois qual é maior: quem está à mesa ou 

quem serve? Porventura não é quem está à me­

sa? Eu porém, entre vós sou como aquêle que 

serve.

“E vós sois os que tendes permanecido co­

migo nas minhas tentações.

“E eu vos destino o reino como Meu Pai M ’o 

destinou;

“Para que comais e bebais à Minha mesa 

no Meu reino, e vos assenteis sôbre tronos, jul­

gando as doze tribus de Israel”.

Para dar ênfase e provar Suas palavras aos 

discípulos, Jesus ergueu-se, derribou de Si o 

manto, cingiu-Se de uma toalha, e deitando água 

numa bacia, começou a lavar-lhes os pés, en­

xugando-os com a toalha.

Que lição de humildade —  o Criador e Sal­

vador do mundo ajoelhado, levando a cabo tão 

servil tarefa!

Quando Êle veio a Pedro, o enorme pesca­

dor disse-lhe: “Senhor, Tu lavas-me os pés a 

mim?

“O que Eu faço não o sabes tu agora” , res- 

pondeu-Ihe o Senhor, “mas tu o saberás de­

pois” .

Pedro ainda não conseguia encarar o Se­

nhor de joelhos perante alguém tão indigno 

quanto êle, para fazer tal serviço. “Nunca me 

Iavarás os pés”, disse.

“Se Eu te não lavar, não tens parte comi­

go”, retrucou Jesus.

Rapidamente Simão Pedro respondeu: “Se­

nhor, não só os pés mas também as mãos e a 

cabeça” .

Tendo completado Sua notável demonstração 

de amor e humildade, vestiu o manto e disse aos 

discípulos: “Vós Me chamais Mestre e Senhor 

e dizeis bem, porque Eu o sou”.

“Ora se Eu, Senhor e Mestre vos lavei os 

pés, vós deveis também lavar os pés uns aos ou­

tros” . Acrescentou depois, que havia dado um 

exemplo e afirmou que não são os servos maio­

res que Seu Senhor.

“Na verdade, na verdade vos digo”, con­

cluiu, “Se alguém receber o que Eu enviar, Me 

recebe a Mim, e quem Me recebe a Mim, rece­

be Aquêle que Me enviou.

Esta adorável lição e outras experiências du­

rante a parte inicial da refeição foram prejudi­

cadas pelo conhecimento que Jesus possuia de 

que um membro dos Doze, Judas Iscariotes, O 

trairia. Alguns dos eventos a seguir, foram con­

tudo tão sagrados que Jesus não desejou tal dis­

cípulo desleal sendo dêles testemunha, e assim, 

declarou aos Doze que um dêles o trairia.

“Senhor, quem é?” perguntaram os pezaro- 

rosos e perplexos discípulos. “Sou eu” ?

“Sou eu” .

“É aquêle a quem Eu der o bocado molhado”, 

Jesus afirmou. Depois, molhou o pão e deu-o a 

Judas Iscariotes.
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“0  que fazes, fá-Io depressa”, disse o Salva­

dor.

Evidentemente os discípulos não compreen­

diam o que realmente estava para acontecer. 

Mesmo notando que Judas deixou de imediato 

a sala, pensaram que por ser o tesoureiro dos 

Doze, Jesus o enviava a comprar mantimentos 

ou dar esmolas para os pobres. Tendo o traidor 

partido, Jesus continuou Seus ensinamentos. 

Quanto à Sua próxima morte disse: “Filhinhos, 

ainda por um pouco estou convosco. Vós Me 

buscareis, e, como tinham dito aos judeus: pa­

ra onde Eu vou, não podeis vós ir; Eu vô-lo 

digo também agora.

“Um novo mandamento vos dou: Que vos 

ameis uns aos outros: como Eu vos amei, a 

vós, que também vós uns aos outros vos ameis.

“Nisto todos conhecerão que sois Meus dis­

cípulos, se vos amardes uns aos outros” .

Continuaram a refeição. Em seu decurso, Je­

sus introduziu aos discípulos o Sacramento da 

ceia do Senhor. Abençoando o pão e dando-lhes 

falou: “Tomai, comei; isto é o Meu corpo, que 

por vós é dado: Fazei isto em memória de M im”. 

Abençoando o copo, passou-o a êles dizendo: 

“Bebei dêle todos;

“Porque isto é o Meu sangue, o sangue do 

Novo Testamento, que é derramado por muitos, 

para remissão dos pecados” .

Após o Sacramento terminado, dirigiu-Se a 

Pedro: “Simão, Simão, eis que Satanás vos pe­

diu para vos cirandar como trigo:

“Mas Eu roguei por ti, para que a tua fé 

não desfaleça; e tu, quando te converteres, con­

firma teus irmãos” .

“Senhor, para onde vais?” Perguntou-lhe 

Pedro.

“Para onde Eu vou não podeis agora seguir­

-Me, mas depois Me seguirás”, afirmou Jesus.

Pedro pressurosamente respondeu, “Senhor, 

estou pronto a ir contigo até à prisão e à mor­

te” .

“Digo-te Pedro”, falou Jesus, “Que não can­

tará hoje o galo antes que três vêzes negues que 

Me conheces” . Voltando-Se aos discípulos acon­

selhou: “Não se turbe o vosso coração: crêdes 

em Deus, crêde também em M im” .

“Na casa de Meu Pai há muitas moradas:

se não fôsse assim, Eu vô-lo teria dito; vou pre­

parar-vos lugar”.

“E, se Eu fôr, e vos preparar lugar, virei ou­

tra vez e vos levarei para Mim mesmo, paia que 

onde Eu estiver estejais vós também.

“Mesmo vós sabeis para onde vou, e conhe- 

ceis o caminho”.

Mas Tomé não entendeu. “Senhor, nós não 

sabemos para onde vais: como podemos saber 

o caminho?”

“ Eu sou o caminho, a verdade e a vida” , 

respondeu Jesus, “Ninguém vem ao Pai, senão 

por Mim.

“Se vós Me conhesseceis a Mim, também co- 

conhecerieis a Meu Pai; e já desde agora 0  co- 

nheceis, e 0  tendes visto”.

Felipe então pediu a Jesus que lhes mostras­

se o Pai. “Estou há tanto tempo convosco, e não 

Me tendes conhecido Felipe?” disse Jesus; 

“Quem Me vê a Mim, vê o P a i . . . ” Explicou 

depois sua relação com o Pai.

“Se Me amardes, guardareis os Meus man­

damentos”, instruiu. Mencionou então que lhes 

enviaria “outro Consolador, para que fique con­

vosco para sempre:

“O Espírito da verdade; que o mundo não 

pode receber, porque não 0  vê nem 0  conhece: 

mas vós 0  conheceis, porque habita convosco, e 

estará em vós” .

Êste era o prometido Espírito Santo, tercei­

ro membro da Trindade, a quem, Jesus assegu-
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rou-Ihes, enviaria à terra; " ..êsse vos ensina­

rá tôdas as coisas, e t o s  fará lembar de tudo 

quanto vos tenho dito.

“Deixo-vos a paz, a Minha paz vos dou: não 

vô-la dou como o mundo dá. Não se turbe o 

vosso coração, nem se atemorize” .

A última Ceia findara. Ocasião estava próxi­

ma da traição e prisão. Após cantarem um hino, 

Jesus e os onze deixaram o edifício e a cidade 

em direção ao Monte das Oliveiras. Lá, no pa­

cífico recanto, esclareceu Jesus Sua relação com 

o Pai e a relação de Seus discípulos com Êle 

e o Pai. Novamente concitou-os a se amarem mu­

tuamente e indicou que: “Ninguém tem maior 

amor do que êste: de dar alguém a sua vida 

pelos seus amigos” . Falou ainda de Sua morte 

e o Confortador ou o Espírito Santo que devia 

vir.

Voltou o Senhor Seus olhos para o céu, na­

quela hora, dizendo: “Pai é chegada a hora: 

glorifica o Teu Filho, para que também o Teu 

Filho Te glorifique:

“Assim como Lhe deste poder sôbre tôda a 

carne, para que dê a vida eterna a todos quan­

tos Lhe deste.

“E a vida eterna é esta: que Te conheçam a 

Ti só por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cris­

to a Quem enviaste.

“Eu Te glorifiquei na terra, tendo consuma­

do a obra que Me deste a fazer.

“E agora glorifica-Me Tu, ó Pai, junto de Ti 

mesmo, com aquela glória que tinha contigo 

antes que o mundo existisse”. Prosseguindo Sua 

prece de amor, orou pelos discípulos e por todo 

o que cresse n’Êle. “Pai justo, concluiu, “o mun­

do não Te conheceu; mas Eu Te conheci, a êstes 

conheceram que Tu Me enviaste a Mim.

“E Eu lhes fiz conhecer o Teu nome, lh’o 

farei conhecer mais, para que o amor com que 

Me tens amado esteja nêles, e Eu nêles esteja” .

Acabada a prece, voltou-Se ainda uma vez 

para Seus seguidores: “Todos vós esta noite 

vos escandalizareis em M im”, disse-lhes, mas 

afirmou que após ressurgido, iria a êles em Ga- 

liléia.

Pedro disse que não se ofenderia por cau­

sa do Senhor e todo o resto dos discípulos de­

clararam sua completa lealdade. Mas Jesus re­

cordou de novo a Pedro que antes do cantar 

do galo, êle O negaria três vêzes.

Do Monte das Oliveiras, Jesus conduziu 

Seus discípulos a um jardim dos arredores cha­

mado Jardim de Gethsemane, onde evidentemen­

te estivera muitas vêzes. Tomando consigo três 

de Seus discípulos, Pedro, Tiago e João, aden­

trou-Se pelo jardim.

“A Minha alma está cheia de tristeza até à 

morte” , disse-lhes, “ficai aqui, e velai Comigo” . 

Depois adiantou-Se sozinho pelo jardim, à dis­

tância de um tiro de pedra e orou: “Meu Pai, 

se é possível, passe de Mim êste cálice: todavia, 

não seja como Eu quero, mas como Tu que­

res” .

Tão meritória foi a adoração do Salvador e 

tão grande Seu sofrimento pelos pecados do 

mundo, que um anjo do céu apareceu para con­

fortá-Lo. “ . . . E o Seu suor tornou-se em gran­

des gôtas de sangue, que corriam até ao chão” .

- Voltou a Seus discípulos, achando-os a dor­

mir. Caminhando para Pedro repreendeu-o se­

veramente: “Então nem uma hora podeste ve­

lar comigo?”

“Vigiai, e orai, para que não entreis em ten­

tação: na verdade o espírito está pronto, mas 

a carne é fraca” .

De novo, afastou-Se no jardim e orou: “Pai 

Meu, se êste cálice não pode passar de Mim 

sem Eu o beber, faça-Se a Tua vontade” .

Pela segunda vez voltou e encontrou os após­

tolos dormindo. Foi orar sozinho, “dizendo as 

mesmas palavras” e ao Seu retorno declarou aos 

discípulos: “Dormi agora, e repousai; eis que é 

chegada a hora, e o Filho do homem será en­

tregue nas mãos dos pecadores.

“Levantai-vos, partamos; eis que é chegado 

o que Me trai” .

Judas Iscariotes sabia que o Senhor estava 

sozinho com os discípulos, no jardim. Talvez 

tivessem planejado antecipado ir para lá, ou tal­

vez êle os seguisse após deixarem a câmara 

de Páscoa, espreitando, espionando o Senhor 

na escuridão. Enquanto Jesus falava a Seus dis­

cípulos, Judas fêz seu aparecimento e “com 

êle grande multidão. . . enviada pelos príncipes 

dos sacerdotes e pelos anciãos do povo”, “que 

vieram com lâmpadas e archotes, espadas e va- 

rapaus, para levar ao Senhor” .

Judas tratara um sinal pelo qual trairia 

o Salvador “O que eu beijar é êsse; prendei-O”.
(continua na página 291)
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u M nome da Primeira Presidência e das Au 

toridades Gerais da Igreja, eu expresso mi­

nhas congratulações e parabéns a todos vocês, 

membros do Distrito de Detroit, e particular­

mente aos do Ramo de Pontiac pela bela cons­

trução, término e pagamento dêste bonito e útil 

centro de distrito. É uma realização sem para­

lelos.

A aquisição desta propriedade, a elabora­

ção dos planos dêste espaçoso edifício, e espe­

cialmente a conclusão desta casa de oração per­

manecerá para testificar de vocês para todo o 

sempre. Vocês todos que estavam presentes es­

ta manhã viram uma demonstração prática de 

uma das maneiras pela qual esta casa servirá 

o povo desta área, a Igreja e o mundo em ge­

ral. Levarei apenas um minuto para ilustrar.

Vocês ouviram de jovens que ficaram de pé 

diante de uma audiência de vários milhares, im­

perturbáveis, expressando-se livremente, sem 

hesitação, não avaliando o desenvolvimento por 

êles possuído pela pronta aceitação aos convites 

feitos. Por exemplo, anos atrás, um membro 

desta Igreja estava freqüentando um de nossos

colégios, não tenho certeza se era Harvard ou 

Yale. Êle fêz camaradagem com um jovem ar 

tista, não membro da Igreja. Êles tinham aulas 

juntos.

Um dia, numa aula, o professor pediu que 

fizessem discursos de improviso. Êle chamou 

os alunos ao acaso. Entre êles estava o artista, 

que se recusou dizendo que não podia se ex­

pressar, sentindo-se embaraçado.

Êle chamou também o jovem de Utah que 

não se expressou para seu próprio contento po­

rém discorreu livremente sôbre um tópico esco­

lhido. Sem entrar em detalhes, depois da aula 

êstes dois jovens estavam em seus quartos quan­

do o jovem artista disse: “Onde foi que você es­

tudou oratória?” “Porque?” disse o jovem de 

Utah, “Eu nunca aprendi a fazer discursos” . 

“Você quer dizer que se levantou hoje lá e falou 

sem preparar nada antes e nunca estudou ora­

tória?” . “Nunca estudei oratória em minha vi 

da” .

O jovem artista não acreditou. E então o ra­

paz começou a pensar, “Bem eu já falei na Pri­

mária, na Reunião da Mútuo, para os jovens,
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Escola Dominical, e já  estive em uma missão, e 

então começou 3. avaliar as oportunidades que 

havia tido. Todo 0 seu treino tinha sido na Igre­

ja, da Primária até a Escola Dominical, e Reu­

niões do Sacerdócio. E finalmente tivera o pri­

vilégio de fazer uma missão, e havia adquirido 

a habilidade que seu companheiro pensava que 

êle tivesse adquirido através de algum curso 

especializado. Esta é uma das vantagens dêste 

edifício. Quão cabalmente êsses jovens se de­

sempenharam de seus deveres esta manhã. Que 

treino é o dêles, e de centenas de outros nos ra­

mos, quoruns, e auxiliares em qualquer parte 

na Igreja.

TRÊS GRANDES D IV ISÕES

Vocês devem ter notado, especialmente nos­

sos visitantes, que êste edifício consiste de três 

grandes divisões, a capela, para adoração; as 

salas de aula, para estudo; a sala de recreação, 

para os divertimentos —  ADORAÇÃO, ESTU­

DO, RECREAÇÃO.

Estamos vivendo em tempos perigosos; do 

ponto de vista da verdadeira religião, provàvel- 

mente mais perigosos que qualquer outra era 

do mundo.

Temos nações, não apenas indivíduos, de­

safiando a própria existência de Deus, fico atô­

nito ao ler a seguinte notícia:

“A agência de notícias oficiais dos Soviéti­

cos, “Tass” , noticia que uma Universidade de 

Ateismo foi fundada em Ashkahabad, capital 

da Turkmenistan Soviética, perto da URSS —  

Fronteira Iraniana. Esta Universidade oferece 

um curso de seis meses de ateismo para incre­

mentar e divulgar 0 conhecimento científico 

ateísco. Espera-se que os graduados continua­

rão a campanha anti-religiosa que vem existindo 

na Rússia desde a i evolução de 1917. E de 

acôrdo com 0 semanário “Manchester Guardian” 

(e você conhece a reputação dêsse jornal) 0 
registro civil na Alemanha Oriental está forne­

cendo certificados para aquêles que cancelaram 

suas filiações às igrejas. A posse de tais certi­

ficados é compulsória para reuniões oficiais, 

oficiais das fôrças armadas, estudantes de colé­

gios de magistérioj, e está ag3ra sendo exigido 

dos professores de escolas e universidades” .

DESTACADO DA PUBLICAÇÃO 

DE DEZEM BRO  DE 1058

Cremos e sabemos que tal colégio emana de 

fonte errônea. Deploramos os esforços dos ho­

mens de ciência que são descrentes, nas suas 

tentativas para incutir nas mentes dos jovens 

que êste velho mundo originou-se por acaso. Tal 

ensinamento é uma deslealdade à Verdade e 

qualquer esforço que se faça para impedir que 

essas falsas idéias penetrem nas mentes dos 

jovens deve ser encorajado e louvado. Isso é o 

que vocês fizeram ao construir êste edifício pa­

ra três fins no qual a mocidade receberá uma 

educação completa —  religiosa, educacional, 

recreativa —  tudo sob a inspiração da fé fun­

dada sôbre a crença e conhecimento de exis­

tência de um Criador onisciente.

RELIG IÃO  VERDADEIRA

Algumas pessoas acham que a religião tem 

seus alicerces na emoção, porém a religião é tão 

real quanto qualquer outra ciência no mundo. 

Gostaria de poder dar-lhes o nome do homem 

que vou citar agora. Eu 0 li, há muitos anos 

atrás. Êle foi interrogado por um homem (um 

descrente, porém, que queria crer no Cristia­

nismo) se êle podia dar alguns pontos bási­

cos. “Como”, disse êle, posso eu saber que uma 

afirmação é autêntica? Pode você me fornecer 

alguns pontos pelos quais eu possa julgar a ve­

racidade ou a falsidade de uma declaração?

E êste homem, como bem me lembro deu 

cinco pontos, cuja posse estabelece a autentici­

dade de algum suposto fato. São êles: PR IM E I­

RO, a declaração deve ser 0 que êle chama um 

FATO SENSÍVEL; isto é, êle deve ser de tal 

natureza que fira a visão, a adiução, o olfato e 

0 tacto. SEGU N DO , deve haver TESTEM U­

NHAS dêsse suposto fato. TERCEIRO , essas 

testemunhas devem ter BOA REPUTAÇÃO; sua 

integridade precisa ser inquestionável. QUAR­

TO, deve haver grandiosidade para a declara­

ção. QU INTO , essas grandiosidades devem 

acompanhar 0 acontecimento desde os seus pri- 

mórdios.

Assim êle aplicou êstes cinco pontos para 

provar 0 Novo Testamento. A declaração de que

( continua na página 288)
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“Levanfa~fe,

C Ó C RA T ES  disse: “Deixe aquêle que se diz 

capaz de modificar o mundo, primeiro mo­

dificar a si mesmo” .

Um dos mais profundn-í segredos do su­

cesso no trabalho da Igreja, cu em qualquer 

outra atividade, começa com uma vigorosa e 

contínua atividade. O grande Primeiro Ministre 

Britânico, Disraeli, definiu o gênio como “o po­

der de fazer um esforço contínuo" . Isto também 

se aplica às mais imporiantes atividades de li­

derança na Igreja e e também um dos mais 

importantes ensinamentos do evangelho. Nossa 

exaltação eterna depende disse, em grande par­

te.

O Senhor disse: “Aquêle que fôr preguiço­

so. . . não será considerado digno de permane­

cer” (D . & C. 107:100). “Não sejas ocioso...” 

(Idem 42:42). “E o ocioso não terá lugar na 

Igreja, a não ser que se arrependa e emende 

os seus modos” . (Idem 75:29). “Agora, Eu, o 

Senhor, não estou satisfeito com os habitantes 

de Sião, pois entre êles existem ociosos” . (Idem 

68:13). Preguiça é fraqueza. Precisamos traba­

lhar para nossa salvação. Somente os “valentes” 

herdarão o Reino Celestial: “Êstes não são va­

lentes no testemunho de Jesus; porquanto, não 

obtêm a coroa do Reino de nosso Deus” (Idem 

76:79). “Que todo homem seja diligente em tô- 

das as coisas” (Idem 75:29).

Um de nossos problemas mais vitais é o de 

como promover em nossas vidas tôdas essas di 

Iigências importantes. Alguns experimentam 

conduzindo-se fora da Igreja; isto é muito difi 

cil. Outros atiram-se dentro mesmo; isto é mui 

to mais fácil. O líder mais eficaz é, geralnien 

te, aquêle que pode gerar na expressão mais 

alta êsse grande poder interior. Êstes são os 

que “fazem muitas coisas de boa vontade, e tra­

zem muita retidão de sua própria iniciativa” . 

Mas, precisamos nos lembrar que uni dos mais

importantes elementos em nossas vidas é uma 

simples, planejada e honesta industriosidade.

Há um importante versículo no sexagésimo 

capítulo de Isaías, no qual o profeta diz:

“Levanta-te, resplandece, porque já vem a 

tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sôbre 

ti” . Êste verso foi transformado por Cloverdale 

para dizer: “Levanta-te, resplandece” .
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resplandece!

por ST ERLIN G  W. SILL

.‘issistcntf do Conselho dos Doce

Cada ser humano precisa responder a Deus 

pela eficiência de sua própria vida: “E em ver­

dade, nisto procedestes sàbiamente, pois o Se­

nhor requer que todo mordomo dê contas de sua 

mordomia tanto nesta vida, como na eternida­

de” (D. & C. 72:3). Podemos imaginar como 

Se sente o Senhor, quando nos entregamos à 

atividade; por exemplo, Êle disse aos membros 

da Igreja em Laodicéia: “Conheço as tuas 

obras, que nem és frio nem quente. Quem dera 

que fôsses frio ou quente!

“Assim, porque és môrno, e nem és frio nem 

quente, vomitar-te-ei da Minha bôea;

“Pois dizes: Estou rico e abastado, e não 

preciso de coisa alguma, e nem sabes que tu és 

infeliz, sim, miserável, pobre, cego e nu” 

(Apo. 3:15-17). Os habitantes da Laodicéia 

não estavam exatamente inflamados com entu­

siasmo pelo trabalho da Sua Igreja, e certamen­

te o Senhor não estava muito contente com isso.

Às vêzes, nossa própria experiência dá uma 

importância adicional à alguma idéia particular. 

Visitei, recentemente, uma estaca que tinha al­

guns problemas, como os habitantes da Laodi­

céia, e, desde então passei a crer ser o versículo 

de Isaías um dos mais edificantes das escritu­

ras. Os membros dessa estaca, como os de Lao­

dicéia, haviam perdido seu “calor” . Êles esta­

vam com algumas daquelas qualidades que pos­

suem os mortos, pois sendo vivos, dormiam, em 

cima, tão silenciosamente como os mortos o fa­

zem em baixo do chão

A maior oportunidade de nossas vidas é in 

flamarmo-nos, sair de nossa letargia, elevarmo- 

-nos e prosseguir. Há tanto para fazer em tão 

pouco tempo. Devemos preo cupar-nos com a se­

riedade da negligência e eslarmos cientes do fa­

to que “nosso maior pecaao é estarmos consci­

entes do nada” .

O exército nos ensinou algo a respeito da se­

riedade do “dormir no ponto” . A criança dor­

me a maior parte do tempo. A vida é uma cons­

tante luta contra o sono, que foi descrito co­

mo “o bocado da morte” . Se esta sonolência 

espiritual fôr muito credenciada em nossas vi­

das religiosas, ela trará a morte espiritual. 

“Preguiça é fraqueza” porque acarreta a derro 

ta em tôdas as realizações, e no trabalho do 

Senhor, nós não podemos fracassar.

Recentemente, um homem estava orgulho­

so do quão bem sucedido êle havia sido em não 

cumprir com suas obrigações para com a Igreja, 

agindo como se essa fosse sua maior virtude. 

Como os habitantes de Laodicéia, êle não esta­

va nem ao menos ciente de sua própria pobre­

za. Muitos de nossos problemas advém desta 

ciência parcial das coisas. Mesmo quando pen­

samos estar despertos, o sono nos possue em 

grande parte. Mesmo os discípulos escolhidos
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não podiam estar despertos para apoiar o Filho 

de Deus na tão momentosa ocasião, quando, sob 

a chaga de seus pecados, Êle verteu sangue por 

todos os poros. Seguindo êste exemplo, nós, 

muitas vêzes, levamos em brincadeira a ques­

tão de sermos “dormentes” na Igreja onde va­

mos adorar a Deus e ouvir a Sua palavra. Quão 

apropriadas, portanto, são as oportunas pala­

vras de Isaías, atravessando os séculos para ins­

pirar-nos na espécie de ambição espiritual que 

nos prediz uma feliz imortalidade e gloriosa 

exaltação.

Quando Alice estava explorando os misté­

rios do país das maravilhas encontrou uma es­

tranha fechadura no jardim, com pés e mãos

que a tornavam semelhante a um ser humano, 

que estava correndo cm círculo, freneticamen­

te, olhando atrás de árvores, arbustos e pedras, 

como se estivesse procurando por alguma coi­

sa. Finalmente, vencida pela curiosidade, Alice 

perguntou: “O que está você procurando?” Foi 

então que a fechr.dura respondeu: “Estou pro­

curando a chave com a qual possa me destran­

car. Se eu não a encontrar, estarei destinada 

a ficar trancada dentro de mim mesma tôda a 

minha vida. Eu jamais sairei. Portanto, preciso 

encontrar a chave para destrancar-me”.

Quase mais do que qualquer outra coisa, 

precisamos destrancar-nos a nós mesmos, para 

quebrar as cordas da Ieta-gia que nos prende, 

e soltar aquêle potencial divino com o qual cada 

um de nós tem sido dotado. Atividade é o ca­

minho de tôdas as realizações. Provavelmente, 

a mais amarga acusação que Jesus lançou sôbre 

os ombros de alguém foi aquela que fez ao ho­

mem que escondeu o seu “talento” no solo. 

Disse êle: “Servo mau e negligente”. Que gran­

de pecado é a negligência e quão facilmente a 

aplicamos em nossas vidas, ficando sujeitos aos 

castigos!

Para que nos tornemos o que se chama “per­

didos”, não é necessário ser um fraco ou um

notório pecador, é preciso apenas que nos dei­

xemos vencer pelo entorpecente da inércia. Às 

vêzes apanhamos o que tem sido chamado como 

“doença cinzenta” . Isto acontece quando esta­

mos meio dormindo e meio acordados, meio mor­

tos e meio vivos. Isto acontece quando um filho 

de Deus, suposta obra-prima da criação, afun­

da nessa “morte parcial” e é vencido pela falta 

de interêsse, inércia, enfastiamento, ignorância, 

indecisão e indiferença —  Morte é inatividade. 

Vida é um entusiasmo vigoroso e inteligente, um 

contínuo esfôrço.

Pense quantos membros bons da Igreja de­

pendem, para suas exaltações, dos pródigos es­

tímulos e das contínuas admoestações de outras 

pessoas. “Se nós realmente cremos como cre­

mos, então porque fazemos como fazemos?”

Sabe-se que um bispo adquiriu o hábito de 

ir às estações de trem tôdas as manhãs para, 

simplesmente, ver o trem correr. Alguém per­

guntou-lhe po-que o fazia, ao que respondeu que 

se sentia tão bem ao ver alguma coisa mover­

-se com suas próprias fôrças, sem que nada a 

precisasse puxar ou empurrar.

Devemos tomar nossas decisões a respeito 

de nossa fé e, então, aplicar nossa convicção 

com tôdas as nossas fôrças. A diferença entre 

metade das fôrças e tôdas as fôrças é que faz 

a distinção entre uma vergonhosa derrota ou 

uma maravilhosa vitória. Alguém disse que o 

“homem de negócios cansado” é aquêle cujos 

negócios não vão bem, e, que um membro da 

Igreja cansado é aquêle '-''jo coração não está 

no que faz.

Não sòrnente ficamos perdidos por fazer 

coisas erradas, mas íamb “m por nüip fazer na­

da. A negligência em si mesma é muitas vêzes 

fatal, semelhantemente ao homem que, uma vez 

envenenado negligencie o antídoto e venha a 

morrer.

Fé sem obras é morta; quando tentamos 

isolar a fé de suas obras ela sempre morre. A 

fé não pode sobreviver sem a atividade. Quan­

do uma atividade apropriada está rusente, a 

morte toma nossa liderança, nossas convicções, 

nossa fé, nosso conhecimento, nossas habilida­

des, nossos bons hábitos e nosso testemunho. E 

qualquer homem que recusa a atividade perde 

o benefício que deia advém.
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Nós gerainos dúvidas, atitudes negativas e 

maus hábitos nos períodos de inatividade. Um 

homem inativo não conhece suas potencialida­

des somente por não querer. Degeneração do es­

pírito é a falha que nos impede de usar com 

propriedade as faculdades que Deus implantou 

em nós. O homem tem sido comparado ao ve­

lho automóvel Ford modêlo T : quando se des­

liga o motor a luz se apaga.

O evangelho de Jesus Cristo é muito mais 

que o estabelecimento de grandes idéias; é tam­

bém o estabelecimento de grandes atividades. 

As letras “SU D ” significam Santos dos Últi­

mos Dias, mas devem também significar “Se­

jamos Úteis e Diligentes” .

Se falharmos em nossa atividade, automati­

camente damos a nós mesmos a sentença: “mor­

te pelo desuso”. A espiritualidade diminui quan­

do, como um braço que não é usado, fica cons­

tantemente presa. Em tôda a natureza, o desuso 

é tão mortal como o abuso. A toupeira se re­

cusa a usar seus olhos e assim perde sua visão 

pelo desuso, da mesma forma que pe-deria se 

olhasse para o Sol, fazendo então um abuso. 

Todos nós temos obrigações de usarmos eficaz­

mente nossos talentos. A lei diz: “Use-os ou 

perca-os” . A penalidade é: “Ao que não tem, 

até o que tem lhe será tirado”. A qualquer que 

enterrar os seus “talentos” servirá à prédica: 

“Tirai-lhe, pois o talento, e dai-o ao que tem 

dez”. Constitui grande pecado ocultar a luz sob 

a terra, e é uma das maiores virtudes cristãs 

“ levantar e brilhar”, porque a luz virá apenas 

se nossas necessidades, nossos desejos, e nos­

sas atividades a chamarem.

Certa vez, um explorador estava viajando 

através de uma gélida noite de inverno no Árti­

co. Êle não estava muito desconfortável, mas, 

a medida que prosseguia, sentiu que uma estra­

nha preguiça e sonolência se apoderava dê!e. 

Então, decid’u deita"-se um pouco para descan­

sar, mas, logo após percebeu que seu corpo es­

tava se enregelando e êle se encontrava em peri­

go de morte. Essa idéia f2-lo levantar-se e cor­

rer com tôdas as suas fôrças. A excitação dêsse 

vigoroso exercício pôs seu coração a trabalhar 

depressa e logo um sangue quente circulava 

através de todo o seu corpo, ficando, com isso, 

fora de penVo. Sua vida fôra salva porque êle 

se “levantou” e aumentou sua atividade.

Esta experiência tem seu paralelo em nossos 

afazeres espirituais. Não é incomum ver uma le­

targia espiritual assemelhar-se ao entorpecimen­

to que precede a morte de um homem que se 

enregela. Para esta horrível doença há apenas 

um preventivo e uma cura certa: é a fórmula 

inspirada de Isaías: “Levanta-te, resplande­

c e . . . ” Corra para a vida! Faça com que seu 

sangue circule com maior vigor. S^ja ativo. 

Vá sempre em frente. Use seus talentos ao má­

ximo. Fale a respeito de um maravilhoso “re­

médio espiritual!” Isaías deu-nos uma fórmula 

que pode resolver quase todos os nossos pro­

blemas de liderança e quase todos os outros pro­

blemas que temos, tanto fora como dentro da 

Igreja.

Disse Goethe que “uma vida indolente é mor­

te antecipada”. É fácil para Deus fazer com que 

os mortos se levantem, mas não é tão simples 

renovar a vida de um preguiçoso, indolente e 

desinteressado servo de Deus. Quão trágica é a 

opressão da ociosidade espiritual que precede a 

queda espiritual. Então, sentimos o que disse um 

velho: “Minha mente está gasta, meu espírito 

enfraquecido e não tenho mais fôrças” . Segua^ 

-se sempre o natural julgamento: “Ai daquele 

cujo coração é temeroso e as mãos fracas, por­

que êle não creu; portanto, trouxe condenação 

para sua alma”. Tal pessoa, pode também tra­

zer condenação às almas de todos para com os

quais possui responsabilidades de liderança, 

porque “assim como é o líder, assim será o seu 

povo”. Nós tanto poderemos “encaminhar” co­

mo “desencaminhar” outras pessoas. Quando fa­

zemos o errado, então, semelhantemente a Lú- 

cifer, arrastamos outros conosco.

Há um grande número de pessoas na Igreja 

que escondem sua preguiça espiritual, esperan­

do fazer a jornada sem trabalhar nem pagar seu 

preço.

Ai daquele que perdeu sua iniciativa! Ai 

daquele que acalenta a fadiga! Ai daquele que 

não faz nada! A lei diz: “Levanta-te, resplan­
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dece. . " A alternativa é ficar inativo e ser eli­

minado. Morte espiritual significa banimento 

da presença de Deus.

Alguém orou assim: “Ó Deus poderoso, ou­

ve a voz de um miserável, e livra-me de minha 

indolência” . Mas Deus já fêz mais que isso. Êle 

colocou em nossas próprias mãos o poder de 

libertar-nos a nós mesmos. O segrêdo é só co­

meçar. Salomão disse: “De tudo que puderes 

obter, prefira o entendimento” . Então, alguém 

que deve ter sido quase tão sábio como Salo­

mão, disse: “Depois de tudo que puderes obter, 

continue obtendo” . Industriosidade é o “grão de 

mostarda” que move montanhas. Leonardo da 

Vinci disse: “Vós ó Deus, deveis vender-nos 

tôdas as boas coisas ao preço do trabalho” . 

Goethe disse que o gênio é nove décimos de 

trabalho.

É provável que estas palavras de Isaías pos­

sam ser, para nós, as mais importantes das es­

crituras, porque “o grande fim não será conhe­

cimento, mas sim, grande ação” . Raramente não 

podemos encontrar o caminho, é mais fácil que 

não queiramos caminhar por êle. Escreveu J. 

Allergy, em seu próprio epitáfio: “Êle viveu no 

mundo do vanios-fazer, nias não fêz nada” .

Disse alguém que “quem olha muito para o 

relógio não precisa se preocupar com seu futu­

ro: êle não tem nenhum”.

Matthew Arnold disse que “Religião é a 

imortalidade tocada pela emoção”. Precisamos 

de um gerador emocional para estabelecer a con­

tinuidade do trabalho. Necessitamos do gran­

dioso poder do testemunho do evangelho. Ativi­

dade é a chave da liderança, é o fundamento das 

realizações espirituais. É fácil você se conduzir 

pelas águas correntes de um rio, mas o que será 

você capaz de fazer com um poço imóvel?

Devido à sua importância, devemos escrever 

estas penetrantes palavras de Isaías em nossas 

mentes, gravá-las em nossos corações e, então, 

entranhá-Ias em nossos músculos, em nossos sis­

temas nervosos e em nossa circulação. Não de­

vemos apenas estabelecer nossa luz sôbre a mon­

tanha, mas devemos fazer com que ela resplan­

deça com brilho suficiente para fazer algum 

bem. “Levanta-te, resplandece, porque já vem 

a tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo 

sôbre ti” . ■

«Razão e Religião»
{contmud >w payin*. .

Jesus Cristo foi uma pessoa real, foi um fau> 

sensível. Aquêles que O conheceram, falaram 

com Êle, não tiveram dúvidas em suas mentes 

quanto à Sua realidade, como um homem mor 

tal ou como um Ser ressuscitado. A Sua ressur 

reição é um fato espiritual que contradirá os 

ensinamentos de qualquer universidade atéia 

Se Cristo se levantou dentre os mortos, não há 

dúvida quanto à existência do espírito depois 

da morte, ou há? Isso também estabelece a exis 

tência de um Deus porque Cristo quebrou as 

cadeias da morte, e Êle é o que se declara que 

é: Deus manifesto na carne. De fato, Êle disse 

a um de Seus discípulos em resposta à pergun 

ta: “Mostra-nos o Pai” ! —  “Estou há tanto 

tempo convosco, e não Me tendes conhecido, Fe 

lipe? Quem Me vê a Mim vê o Pai; e como dizes 

tu Mostra-nos o Pa i?” (João, 14:8-9).

Portanto é um fato provado que Jesus foi 

crucificado, Êle teve testemunhas de que Êle 

Se ergueu dentre os mortos. Nós temos testemu 

nhas. Lucas não O v>u, mas testificou que falou 

com um grande número de pessoas que O ti 

nham visto, e estava convencido da realidade 

de Cristo. Assim temos o «eu testemunho.

MARCOS COM O UMA TESTEMUNHA

Marcos era apenas uin jovem quando Cristo 

foi prêso, julgado e crucificado. Acho que êle 

não estava na Igreja, mas sua mãe estava; e. 

se podemos confiar em suas próprias palavras, 

e nas de Lucas, sua mãe vivia lá em Jerusalém 

e realizava reuniões em sua casa, como vocês 

realizaram aqui nos primeiros dias de Pontiac.

Se isso é certo, eu penso que Marcos foi o 

jovem que foi ao Jardim de Getsemane apenas 

com um lençol ao redor de si. E quando o beijo 

da traição foi dado por Judas, os soldados re 

conheceram êste jovem que tinha vindo e o pren 

deram; mas êle tirou o lençol, assim diz a his 

tória, e fugiu para a casa nú. Eu creio que 

Marcos era aquêle rapaz, porém não tenho tem 

po esta tarde para entrar em detalhes sôbre ês 

te assunto. De qualquer modo, se foi assim, 

Marcos viu com seus próprios olhos, ouviu com 

seus próprios ouvidos, o homem chamado Jesus,.
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t: sabia sôbre a crucificação; êle sabia pela sua 

mãe, se não por experiência pessoal, sôbre o 

sepultamento e a ressurreição.

O Apóstolo Paulo testifica com a sua visão 

de Jesus, ou então êle não disse a verdade, Pau- 

Io, um advogado treinado junto a Gamaliel, per­

seguiu os Santos em Jerusalém e a todos que 

acreditavam ou professavam crer na ressurrei­

ção de Jesus Cristo. E, para usar as palavras 

do historiador, “êle fêz grandes estragos na 

Igreja em Jerusalém”, prendendo todos que di­

ziam ter fé em Jesus Cristo. Êle foi comissiona­

do pelo Sinédrio para deixar Jerusalém e ir pa­

ra Damasco, e prender- todos os Santos ai em 

Damasco que acreditavam em Jesus.

PAULO TEVE UMA VISÃO

Então, quando ia a meio dia de viagem para 

Damasco, com os papéis em seu bolso para 

prender o presidente do ramo, Paulo teve aque­

la grande visão. Aí vocês tem um advogado ins­

truído, treinado ao lado de um homem conhe­

cido através da história, que declara ter ouvido 

uma voz que dizia, “Saulo, Saulo, por que Me 

persegues?” “Quem és Tu Senhor?” “Eu sou 

Jesus a Quem tu persegues. Dura coisa te é re- 

calcrtrar corrtra os aguilhões” . “Que queres Tu 

que eu faça?” “Vai para Damasco e lá ser-te-á 

dito o que fazer” .

Essa é uma lição maravilhosa. Sem entrar 

em mais detalhes, aqui temos um Ser ressuscita­

do —  O FATO FÍSICO, a aparição de um Ser 

ressuscitado com quem êles tinham se juntado 

durante dois anos e meio na carne assim como 

Pedro se juntou a seu irmão André, e Tiago, 

João e outros, como o primeiro ponto.

Você sabe como Paulo falou diante do rei 

Agripa: “Ao meio dia, ó rei, vi no caminho uma 

luz do céu, que excedia o esplendor do sol, a 

qual me rodeou a mim e aos que iam comigo, 

com sua claridade E caindo todos nós por ter­

ra, ouvi uma voz e então êle contou a Agripa 

da sua visão na estrada para Damasco. Êle 0 

fêz de um modo tão simples e impressionante, 

que Agripa disse: "Por pouco não me persua- 

des a que me faça cristão”. E disse Saulo: 

“Prouvera a Deus que, ou por pouco ou por 

muito, não somente tu mas também todos quan­

tos hoje me estão ouvindo, se tornassem tais

qual eu sou, exceto estas cadeias” (Atos 26: 

13, 14, 28, 29).

Então tudo isto é testemunho para um fato 

sensível, assim o segundo ponto é evidente. Ês­

tes homens —  Pedro, Tiago e João —  tinham vi­

vido com o Senhor durante dois anos e meio. 

Êles ouviram Suas pregações; viram Seus m; 

lagres. É verdade, não lhes mencionei seus tes­

temunhos pessoais, com exceção de Paulo, que 

pôs seu testemunho por escrito.

Êle disse aos coríntios (a quem êle amavã 

tanto quanto vocês amam seus amigos e aquê­

les que entraram para a Ig re ja ): “Porque pri 

meiramente vos entreguei o que também recebi: 

que Cristo morreu po,- nossos pecados, segundo 

as Escrituras, e que foi sepultado e que ressus­

citou ao terceiro dia, segundo as Escrituras; e 

que foi visto por Cefas (pois Pedro havia dito 

a Paulo que: “Eu vi o Cristo Ressuscitado” ), 

e depois pelos doze; depois foi visto, uma vez, 

por mais de quinhentos irmãos, dos quais vi­

vem ainda a maior parte, e alguns dormem já 

também; depois foi visto por Tiago, depois por 

todos os apóstolos (contem-nos vocês mesmos). 

“E por derradeiro de todos foi visto por mim 

também, como um aboriivo; porque eu sou o 

menor dos apóstolos, que não sou digno de 

ser chamado apóstolo, porque persegui a Igre­

ja de Deus” (I Cor. 15:3-9).

Há seus testemunhos. O que me impressio­

na mais que tudo nas Escrituras é quando Pe­

dro diz: “Temos sido participadores da Divina 

Natureza” . Assim o segundo ponto é real.

T ERCE IRO  PONTO ANOTADO

T ERCEIRO , a autenticidade dêstes irmãos. 

Isso não é muito fácil de se provar porque os 

criticos mais severos descrêem de Mateus. Po­

rém não podem descrer de Marcos. Certo, êles 

afirmam, que na tradução original do evangelho 

de Marcos, os últimos dezesseis versículos fo­

ram adicionados mais tarde. Quando Mar­

cos foi missionário na África do Norte, de­

pois que êle voltou, testificando sôbre a ressur­

reição de Cristo, êle escreveu o seguinte sôbre 

a ressurreição: “Buscais a Jesus Nazareno que 

foi crucificado; já ressuscitou; não está aqui;
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eis aqui o lugar onde O puzeram” (Marcos 16: 

6 ) . Êsse é o versículo. Eu creio naquele jo­

vem.

Você tem alguma dúv.da sôbre isso? Eu 

creio nêle mais do que em homens de dois mil 

anos depois que não vivei am naquela época, e 

que não puderam entrar em contacto com o 

próprio ambiente espiritual, que de acôrdo com 

sua própria razão, estão tentando provar que 

não há Deus e nem Jesus Cristo, e que tudo é 

um acaso. Eu creio nesse jovem. E essa crença 

foi intensificada mais de 1.800 anos depois 

por peregrinação às ruínas da Igreja no Norte 

da África construída em memória de São Mar­

cos, que fundou a Igreja; e os seguidores (os 

Céticos) ainda lá estão hoje, traçando sua au­

toridade até Marcos. Eu também creio em Pau­

lo. Eu não compreendo por que êle haveria de 

se opôr aos ensinamentos de Gamaliel, e con­

tra os ensinamentos dos Fariseus, os que acre­

ditavam na ressurreição de Cristo, e depois 

mais tarde dizer: “Eu nada sei a não ser a res­

surreição do meu Senhor e Salvador Jesus Cris­

to”. Eu creio no Pedro de cabeça branca quan­

do disse: “Temos sido participadores da Divi­

na Natureza” .

Por isso a validade dos testemunhos é in­

discutível; e aquêles que têm duvidado dela de­

vem ter visto suas teorias sido postas de lado 

pelos últimos acontecimentos; e a autenticidade 

de Marcos, particularmente a autenticidade do 

Evangelho de Lucas e os Atos dos Apóstolos, 

permanecem indiscutíveis.

M ONUM ENTO À RESSURREIÇÃO

Agora, e sôbre os monumentos? —  primei­

ro —  sôbre a ressurreição. Mencionarei apenas 

um. Eu acho que o fato de estarmos hoje, no 

Domingo o primeiro dia da semana, como o 

dia do Senhor, é um monumento à ressurreição 

de Jesus Cristo. Jesus adorava no sétimo dia, Sá­

bado; porém, desde a Sua ressurreição, os cris­

tãos têm adorado no primeiro dia, comemoran­

do êsse grande acontecimento. Êles se reuniram 

no primeiro dia da semana depois da ressurrei­

ção —  dez dêles —  quando Jesus, de repente, 

apareceu no meio dêles. Os dez falaram a Tomé 

daquela aparição.

Tomé disse: “Não aciedito nisso; a não ser 

que eu veja os sinais dos pregos em Suas mãos

e ponha minhas mãos em Seus ferimentos, não 

acreditarei” . Uma semana mais tarde, o primei­

ro dia da semana, êles se reuniram novamente, 

e Jesus apareceu-lhes, e Tomé estava presente, 

e Jesus disse: “Aproxima-te Tomé, põe teu dedo 

na marca dos pregos das Minhas mãos; põe 

tua mão na Minha chaga; e não duvide, mas 

creia” . Gosto sempre de recordar essas passa 

gens. Tomé não precisoL. daquelas provas; ape 

nas curvou-se e disse: ‘Meu Senhor, e meu 

Deus”.

Gostaria de usar o tempo esta tarde para 

aplicar êsses pontos ao Livro de Mormon, po­

rém não disponho de tempo. Tenho na minha 

pasta comigo o testemunho das testemunhas do 

Livro de Mormon. Ela é uma manifestação es­

piritual, que implica e testifica da existência 

de Deus. As placas foram mostradas de um 

modo miraculoso —  coisas físicas que as teste­

munhas podiam ver; elas podiam ver os deta­

lhes, as gravações delas —  “eias nos foram mos­

tradas pelo poder de Deus e não do homem” , 

para citar essas testemunhas. E mais tarde elas 

foram excomungadas da Igreja.

Não houve fraude ou êles teriam negado seus 

testemunhos, mas não o fizeram. Oliver Cowde­

ry foi excomungado. Êle praticava advocacia 

depois de ter deixado a Igreja, e um dia foi 

acusado pelo advogado da oposição: “Êste ho­

mem assinou seu nome no Livro de Mormon di­

zendo que um anjo de Deus desceu e mostrou- 

lhe as placas de ouro” , e Oliver Cowdery sem 

mêdo exclamou diante de tôda a côrte: “Sim, e 

êsse testemunho é verdadeiro” .

RELATOS SÔBRE EXCOM UNHÃO

David Whitmer foi excomungado, êle nun 

ca foi ao Oeste, e há lá uma enciclopédia que diz 

que êle negou seu testemunho. Irmã McKay e 

eu fomos hóspedes do Irmão Henry D. Moyle, 

e seu pai estava presente a essa reunião; e seu 

pai contou-nos que quando êle era jovem, advo­

gado formado pela Universidade, curioso sôbre 

a divindade do Livro de Mormon, procurou D a­

vid Whitmer, que estava então afastado da 

Igreja, e mais tarde perguntou às pessoas da 

vila sôbre a veracidade dêle, e descobriu que 

David Whitmer era honesto, justo e digno de 

confiança. Tenho em minha pasta as minutas 

da palestra entre o pai de Henry D. Moyle, Ja
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mes H. Moyle e David Whitmer, nessa época 

um homem de setenta mos (isto é, não muito 

velho) risos.

David Whitmer disse que seu testemunho é 

verdadeiro. “Então porque você deixou a Igre­

ja ? ” “Eu não deixei a Igreja” , disse David 

Whitmer, “a Igreja foi que me deixou”. E êsse 

testemunho era veidadeiro, uma realidade.

Martin Harris estava também afastado da 

Igreja e mais tarde veio para o Oeste; e ficou 

de pé no Tabernáculo e p:..Hou seu testemunho 

de que havia visto o anjo, l que'havia visto tam­

bém os registros e o seu testemunho era verda­

deiro. Minha mãe e meu pai estavam presentes 

naquela reunião. Quando ê’es voltaram para ca­

sa, para a velha casa de Huntsville, eu ouvi mi­

nha mãe repetir o testemunho de Martin Harris.

Oliver Cowdery voltou para a Igreja. Êle 

disse: “Não estou procurando nenhuma posi­

ção; eu estava errado; querc apenas voltar pa­

ra a Igreja; e mais tarde êle foi batizado na 

Igreja.

Bem, jovens, digo que vucês estão vivendo 

em tempos perigosos. As fôrças do mal estão 

se organizando para envenenar as mentes de 

nossa juventude com ideologias que são corrup­

tas. Sabemos que elas são coi.ruptas. Vocês po­

dem perguntar: “Como você sabe?” Bem, eu in­

diquei um modo, pelo entendimento; porém Dry- 

dem d iz :

“Tênues como a cla-idade da lua e das es­

tréias para o cansado e fatigado viandante.

É entendimento para a alma; e como lá em 

cima êsses fogos rolantes descobrem anenas o 

céu.

Não nos iluminam aqui, assim os raios bru- 

xuleantes do entendimento foram nos dados não 

para assegurar nosso caminho duvidoso.

Mas para nos guiar para cima para um dia 

mais brilhante”.

E êsse dia mais brilhante é fé. Isso é para 

o sol é para a relva que cresce e para as árvores 

que florescem. Se eu lhes disser-que vccês não 

amam suas esposas, provavelmente não poderão 

me provar o contrário; mas vocês sabem que as 

amam. E assim o testemunho do espirito da alma 

é tão real quando vocês dizem: “Como sabe vo­

cê que Cristo vive e que Deus vive?” do mesmo 

modo que vocês sabem que amam suas esposas,

seus maridos, seus filhos. Vocês o sabem. É um 

testemunho para a alma. E eu lhes dou êsse tes­

temunho hoje, que sabemos que Deus vive. Nós 

somos Seus filhos, Sua maior esperança é tra­

zer Seus filhos de volta para a vida eterna e 

imortal, na verdade, essa é Sua glória como lhes 

dissemos esta manhã.

Que outra glória poderia Êle realmente ter? 

Rochas nuas. mares, coisas que vieram por aca 

so? não haveria glória em rochas nuas, roche­

dos ou vulcões; ela está na alma do ser huma­

no, filho de Deus. E isso é que vocês estão en­

sinando a seus filhos quando vocês vêm aqui 

a êste edifício —  crença em Deus Pai, que êles 

são filhos d’Êle, que alcançarão sua mais alta 

glória sendo obedientes aos seus pais que os 

amam, e se êsses não derem um exemplo, serão 

responsáveis por isso. Mas vocês of:c:ais e pro 

fessores, ajudam êsses jovens quando êles vem 

aqui para irem para as salas de aulas onde vocês 

lhes ensinam a existência dessas verdades eter 

nas.

Deus os abençoe pelos vossos esforços, eu 

o faço em nome de Jesus Cristo. Amém. B

Jesus o Cristo
(cont'nuação da página 281)

Mas nenhuma de suas ações, nem, na ver­

dade qualquer coisa do que estava por aconte­

cer, far-se-ia sem completo conhecimento e per­

missão de Jesus. À medida que Judas aproxi­

mou-se para beijá-Lo, Jesus falou: “Judas, com 

um beijo trais o Filho do homem?” Então, vol­

tando-Se para os perseguidores perguntou: “A 

quem buscais?”

“A Jesus Nazareno” disseram.

Chegou a hora. Jesus estava pronto. “Sou 

Eu”, falou simplesmente.

Tão logo falou, Seus perseguidores foram 

possuídos de pavor e recuando cairam ao solo. 

Ê'e poderia fàcilmente ter escapado se o dese­

jasse. Novamente falou: “A quem buscais?”

“A Jesus Nazareno” , repetiram.

“Já vos disse que sou Eu: se pois Me bus 

cais a Mim, deixai ir a êstes” foram as palavras. 

Referir-Se a Seus d :scípu!os, indicando à tur­

ba que Êle só, era procurado e que Seus segui­

dores não deveriam ser presos.

Finalmente os soldados reuniram coragem 

para deitar mãos a Jesus, iam prendê-Lo, quan­
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do Pedro desembainhou sua espada e no desejo 

de proteger seu Mestre, com um rápido golpe 

cortou a orelha direita ao servo de um dos sacer­

dotes.

Voltando-Se para Pedro, Jesus falou: “Mete 

a tua espada na bainha: não beberei Eu o cáli­

ce que o Pai Me deu?” Então, tocou a orelha do 

homem mutilado curando-o.

Aos Chefes dos Sacerdotes, capitães do tem­

plo e anciãos que vieram ali, o Salvador disse:

“Saistes, como para um salteador, com espadas 

e varapaus para Me prender?”

“Todos os dias estava convosco, ensinando 

no templo, e não Me prendestes; mas isto é pa 

ra que as Escrituras se cumpram”.

Prenderam o Salvador, levando-0 dali. 

Todos os discípulos, temendo ser também 

aprisionados, abandonaram-No e fugiram. 0
L E I A  NO PKO XIM O  M Ê S:

JU L G A M E N T O  E  C R U C IF IC A Ç Ã O

AN TÓ N1A M A R IA  D E JE S U S

N
ÃO sei como posso começar, pois 

são tantas as coisas belas e 

proveitosas que quero dizer, que não 

podem caber em nenhum papel. Des­

de qu; tive a sublime felicidade de 

receber dois moços americanos em 

minha casa, que me disseram : “Nós 

somos missionários (la Igreja de Je­

sus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias“, e perguntaram-me se eu con­

sentia que êles me explicassem um 

pouco sôbre Deus. Eu os recebi, co­

mo sempre recebi todos que batiam 

em minha porta falando sôbre o evan­

gelho, de braços abertos e com o co­

ração cheio de esperanças. Embora 

todos que até então eu havia recebi­

do nunca tivessem passado da primei­

ra visita, porque eu jamais encontra­

va tempo para recebê-los. Porém, ês­

ses dois moços firmes e corajosos 

que uma vez eu conheci, vieram en­

viados pelo bondoso Pai Celestial...

Élderes Donald Hartsfield e Law-

rcnce Bates que vieram me dar as 

mãos de irmãos e amigos, para me 

levarem pelo caminho da verdadeira 

doutrina, do verdadeiro evangelho, do 

evangelho sem mistérios que tanto é 

entendido pelos sacerdotes, como pe­

los seus seguidores. Só então apren­

di o triunfante caminho da salvação, 

qu; nunca pude conhecer através de 

nenhuma das outras igrejas que eu 

sempre procurei. Lamento agora, o 

tempo que vivi nas trevas da igno­

rância mas agradeço humildem' nte 

ao Pai Celestial por me chamar, e 

me apresentar à Sua família ainda 

com tempo de me reunir a ela, para 

completa felicidade minha, e de meu 

lar. Aconselho a todos que ouvirem 

falar dos Mormons, se ainda não os 

conhecem, procurem conhecê-los e se 

já  os conhecem, sigam os seus ensi­

namentos para que um dia possam d i­

zer como eu posso dizer ho je : não te­

nho mais problemas em minha vida, e 

não temo a morte; pois qu; conhe­

ço sem a mínima sombra de dúvida, 

que um Mormon que morre com to- 

do'5 os seus deveres cumprimos, é 

um santo que ressuscita para a vida 

eterna.

M A T IL  TIN O  FA LC Ã O

r  t á  poucos anos atrás, eu ainda 

■*- não tinha a capacidade de sa­

ber a razão de nossa existência. O 

porque desta vida, eu bem sentia que 

algo tinha poder sôbre mim, mas nun­

ca soube distigüi-lo. Fui católica, ba­

tizada, crismada e fiz também a pri­

meira comunhão, mas depois disto, 

nunca mais fui à igreja. Foi há três 

anos atrás, quando dois missionários 

Mormons, bateram em minha casa 

(Elder Robert K. Marshall e Elder 

Robert Rollins). M mãe mandou que 

entrassem, e foram conversar na sa­

la. Como naquele tempo eu era muito 

tímida, não tinha o costume de ficar 

na sala quando tinha visita, mas foi 

como se algo me arrastasse para a 

sala.

E  assim, aprendi a primeira lição. 

Gostri imensamente, e foi marcada a 

próxima visita. Logo depois os É1 

deres convidaram-me para ir à Igre 

ja, de forma que, reuni tôda a minha 

coragem e fui, sem saber ao menos 

como seriam essas reuniões. Fui, gos­

tei, e assim continuei a freqüentar a 

Igreja, até que no dia 1 2  de junho 

de 1956 fui batizada

E  assim . Irmãos, fiquei sabendo 

a razão de nossas vidas, e aquela 

fôrça estranha que eu sentia, era m i­

nha alma que clamava para a verda­

de e gritava por um Deus verdadei­

ro. Ês'e Deus que aprendi a amar, 

como verdadeiro Pai. E digo meus 

Irmãos, que jamais experimentei fe­

licidade que se iguale a esta, e agora 

não sou mais tímida, porque em qual­

quer lugar que eu esteja, S"ja para 

quem fôr, nunca terei vergonha de 

dar meu testemunho, porqu; sinto or­

gulho de dizer “sou uma Mormon”, 

e só aqui poderei encontrar paz de 

espírito, amor e felicidade eterna. B
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Sua Dúvida
(continuação da página 277')

1 1 0  Xovo Testamento, historiando o 

modo como essas ordenanças eram 

executadas. A  mais clara visão do 

assunto nos foi dada por Paulo, em 

sua primeira epístola aos Coríntios, 

onde fala sôbre o batismo pelos mor­

tos, deixando claro que tal prática 

era muito bem compreendida; ao ci­

tá-la como argumento em favor da 

ressurreição. Km alguns dos escritos 

dos chamados “padres apostólicos" 

há, também, algum conhecimento da 

prática dessa doutrina.

O Presidente Rrigham Young 

deixou-nos uma declaração clara, 

abrangendo completamente a questão. 

Disse êle: “Jesus foi o primeiro ho­

mem que possuía as chaves do Evan­

gelho da salvação para os mortos a 

ir pregar aos espíritos em prisão. 

Essas chaves Lhe foram confiadas 

1 1 0  dia e hora em que entrou no mun­

do espiritual, e com elas abriu a por­

ta da salvação para os espíritos em 

prisão” (2 ) .

H á na Bíblia, muitas referências 

que têm relação com êsse assunto. 

Km primeiro lugar consideraremos 

as palavras do Senhor a Isaías:

“Eu o Senhor te chamei em jus­

tiça, e te tomarei pela mão e te guar­

darei, e te darei por concêrto do po­

vo. e para luz dos gentios;

Para abrir os olhos dos cegos, pa­

ra tirar da prisão os presos, e do cá- 

cere os que jazem em trevas.

Eu sou o Senhor; êste é o Meu 

nome; a Minha glória pois a outrem 

não darei, nem o Meu louvor às ima­

gens de escultura” (3) .

“O Espírito do Senhor Jeová es­

tá sôbre m im ; porque me ungiu, pa­

ra pregar boas novas aos mansos: 

enviou-me a restaurar os contritos 

dc coração, para pro.'lamar liberda­

de aos cativos, e abertura de prisão 

aos presos” (4).

A referencia à abertura de prisão 

e proclamação de liberdade aos cati­

vos, evidentemente, se relaciona com 

os mortos que foram retidos em es­

curidão, sem conhecerem sua sorte. 

Pouco tempo depois de ter o Salva­

dor iniciado seu ministério; visitan­

do sua cidade natal, Nazaré, entrou 

na sinagoga, e sendo-lhe as Escritu­

ras postas nas mãos; abriu-as e leu 

as palavras de Isaías, declarando aos 

circunstantes : “Hoje se cumprem es­

tas escrituras em vossos ouvidos” 

(5) querendo dizer que o tempo ha­

via chegado para a pregação do Evan­

gelho e para a redenção, tanto dos 

vivos como dos mortos.

\ mais positiva expressão do Se­

nhor em relação ao estado dos mor­

tos antes da ressurreição, está con­

tida na história do rico e de Láza­

ro, uma das parábolas mais conheci­

das ; entretanto, por ser tão interes­

sante e apropriada para a questão em 

pauta, cremos ser oportuno citarmos 

um trecho:

“Ora, havia um homem rico, e 

vestia-se de púrpura e de linho finís­

simo, e vivia todos os dias regalada 

e csplêndidamente.

Havia t;:mbém um certo mendigo 

chamado Lázaro, que jazia chrio de 

chagas à porta daquele;

K desejava alimentar-se com as 

migalhas que caiam da mesa do rico; 

e os próprios cães vinham lamber-lhe 

as chagas.

K aconteceu que o mendigo mor­

reu. e foi levado pelos anjos para 

o seio de Abraão; e morreu também 

o rico, e foi sepultado.

K no Hades, ergueu os olhos, es­

tando em tormentos, e viu ao longe 

Abraão, e Lázaro no seu seio.

E, clamando, disse: Pai Abraão, 

tem misericórdia de mim, e manda 

Lázaro, que molhe na água a ponta 

do seu dedo e me refresque a língua, 

porque estou atormentado nesta cha­

ma.

Disse porém Abraão: Filho, lem­

bra-te de que recebeste os teus bens 

cm tua vida, e Lázaro somente ma­

les ; e agora êste é consolado e tu 

atormentado;

E, além disso, está pôsto um gran­

de abismo entre nós e vós, de sorte 

que os que quizessem passar daqui 

para vós não poderiam, nem tão pou­

co os de lá passar para cá” (6 ) .

Havia um grande abismo separan­

do os que não tinham se conformado 

com as leis do Evangelho, daqueles 

que tinham, e êsse abismo não po­

dia ser transposto. Sôbre êle, o Se­

nhor lançou uma ponte, ao ir pregar 

aos espíritos em prisão. A  visão do 

Presidente Joseph F. Smith, sôbre

a redenção dos mortos, está em per­

feita harmonia com a parábola cita­

da. Cristo não Se dirigiu aos espi- 

ritos 1 1 1 1(1 1 1 0 ', cm prirão, mas decla­

rou Sua mensagem omcnte aos me- 

rccedores. Depois di so, organizou 

suas fôrças, e comissionou s rvos 

fiéis para cruzarem o ab;smo e leva­

rem a mensagem àqueles que se en­

contravam em escuridão.

Sôbre essa questão podemo.; obtrr 

mais luz, lendo a visão dada a Enoc, 

na qual o Senhor lhe apareceu :

“Portanto, posso estender Minhas 

mãos e conter tôdas as coisas que 

tenho fe ito ; e Meus olhos as podem 

traspassar também, e rntre tôjfei obra 

de Minhas mãos não tem hav do tan­

ta maldade como entre teus irmãos.

Mais eis que seu. pecados cairão 

rôbre as cabeças de seus pais; Sa­

tanás será seu pai. e a miséria será 

s ii quinhão; e todos os céus cho­

rarão sôbre êles, até mesmo tôda 

obra de Minhas m ãos; portanto, não 

deverão os céus chorar vendo (pie 

êstes sofrerão?

Mais eis que êstes teus olhos 

vêm, morrerão nos dilúvios; e eis 

que os encerrarei; preprarei para êles 

uma prisão.

E  aquíle que escolhi (i.c . Cris­

to), implorou perante Minha face. 

Portanto, ííle sofre por seus pecados; 

uma vez que êles se arrependerão, 

1 1 0  dia cm que Meu Escolhido voltar 

a Mim, e até êsse dia êles estarão 

em tormento” (7) . ^

(O 1). & C 1^4:37-3^.
( j ) Ihscour.es, pág. 37S, 1925 ed.
(.,) I a  42-.6-S.
(4 Isa. 61:1-2.
(5) Lucas 4:21 .
(6) Lucas 16 : 19 -26.
(7) Moisés 7:36-39.

Agora, pode ser consegui­

do 0 trabalho informativo 

“SETE AFIRMATIVAS DO 

LIVRO D E  M O R M O N " es­

crito por J o h n  A. W id t s o e  

e F r a n k l in  S. H a p r is  J r . 

Procure com o seu Presiden­

te do Distrito —  0 $  90,00.
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Sacerdócio da Missão
editure> ; Presidentes, ll in. (Jrunt Hanyerter e J. Ltirry Memmotl

Ainda em Efeito a Pro­
messa Feita pelo Salvador 

há 2.000 Anos

A P R O X IM A D A M E N T E  dois mil 

anos atrás, Jesus fêz esta pro­

messa : “Porque onde estiverem dois 

ou três reunidos em Meu nome, aí 

estou Eu no meio dêles”. Esta afir­

mação deve ter aumentado a confian­

ça de Seus discípulos. Jesus não que­

ria dizer que estaria presente pes­

soalmente. Êle estava sugerindo a êles 

que os estaria apoiando cum a influ­

ência e poder do Seu espírito.

Esta promessa feita há tanto tem­

po atrás, ainda é válida. Quando nos 

reunimos na Reunião Sacramental, 

reunimo-uos em Seu nome. Êste con­

ceito deveria provocar um pensamen­

to muito sério por parte dos mem­

bros da Igreja. Devemos estar parti­

cularmente conscientes do que signi­

fica reunir-se em Seu nome. Não 

deve haver nada superficial sôbre o 

que fazemos em tais sagradas oca­

siões. Nós devemos ter compreensão 

real de tôdas as coisas que fazemos 

e dizemos.

Não há nenhuma reunião na qual 

boa conduta e pensamento próprio 

sejam mais necessários do que na 

Reunião Sacramental. Esta reunião 

é realizada com o propósito de re­

novar nossos convênios com o Se­

nhor. Entrando 1 1a reunião, devemos 

ter a mesma atitude que Davi, quan­

do disse: “Sejam agradáveis as pa­

lavras da minha bôea e a meditação 

do meu coração perante a tua face...” 

(Salmos 19:14).

Embora o Salvador nos tenha cer­

tificado de estar presente nestas reu­

niões, Sua promessa tanto quanto

PROCURAI A PERFEIÇÃO

Há um velho ditado que d iz : “Não há nada de no­

bre em ser superior a um outro homem. A verdadeira no­

breza está em ser superior ao que você era” . Sem opo­

sição não haveria progresso, pois é somente conforme 

vencemos que desenvolvemos a fôrça.

Como 0 aço que é esquentado e temperado e se tor­

na mais forte e valioso, como um resultado do tempera­

mento, assim nós nos tornamos mais fortes e valiosos 

conforme sobrepujamos nossos pecados, sejam êles 

grandes ou pequenos. Cada um tem provas pelas quais 

passar, e tôdas elas parecem ser diferentes. Neste proces­

so de temperar a alma do homem, nós aprendemos um 

grande princípio entre muitos outros: a necessidade de 

arrependimento. É êste espirito de arrependimento que 0 
Senhor requer como um pré-requisito, para o batismo, e 

através do ato de arrependimento 0 homem pode come­

çar 0 caminho para a perfeição e receber \o batismo e o 

Espirito Santo. Mas arrependimento não para ai. Isso é

0 começo do progresso; e logo que o arrependimento pa­

ra, 0 progresso para.

Se devemos nos tornar perfeitos, precisamos cons­

tantemente sobrepujar os poderes do mal. Encontramos 

os poderes do demônio em tôda parte, todo dia. Apren­

demos a combatê-los bem cedo, na infância. Somos en­

sinados por nossos pais a sermos bons e a evitar o mal. 

Somos ensinados a distingiiir até certo grau entre 0 bem 

e 0 mal. É-nos ensinada a lei do arrependimento ao cor­
rigir as coisas que estão erradas. Precisamos estar aten­
tos a nossos pecados e nos arrepender todos os dias de 

nossas vidas se queremos procurar a perfeição. Arrepen­

dimento não é somente para pecados grandes ou por pe­

cados cometidos no passado, antes que houvessemos sido 
batizados —  é também o arrependimento por qualquer 

passo em falso que honestamente procuramos melhorar. 
Precisamos orar por fôrça, constantemente e cada noite, 
oremos por perdão pelos pecados que cometemos, arre- 

pendamo-nos e tentemos com mais fônça no próximo dia 
fazer melhor.
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nossas bênçãos, é condicionada ao 

nos;o comportamento. Êste é 1 1 1 1 1 lu­

gar para demonstrarmos sinceridade 

em nossa devoção. Devemos reveren­

temente centcmplar qual seria nossa 

posição se não fôsse pelo sacrifício 

que Êle fêz por nós. Devemos ba­

nir os pensamentos e cuidados do 

mundo.

Devemos fazer uma revisão de 

nossas fraquezas com uma firme re­

solução de sobrepujá-las. Com esta 

atitude por parte dos que assistem 

à Reunião Sacramental, estamos cer­

tos de um rico derramamento do es­

pírito, fazendo po-sável para nós es­

tar de pleno acôrdo com o espírito 

do Mestre. H

Primeira Qualidade em 

Mestres Visitantes

• •A . T U Ü C A  fiquemos satisfeitos 

’  com nada que seja meno 1 
do que o melhor que podemos fazer” 

é um provérbio velho e de muito va­

lor. Se cada um dos mestres visitan­

tes devesse medir seus esforços por 

êste axioma, haveria um vasto me­

lhoramento na qualidade dos ensina­

mentos. Algumas vêzes, em nossos 

esforços para melhorar os relatórios 

de mestres visitantes, perdemos a 

compreensão do valor da qualidade. 

Qualquer esforço para aumentar a 

quantidade, deve ser paralelo com um 

esfírço para aumentar a qualidade.

O Mestre estabeleceu o supremo 

padrão de qualidade neste campo e 

cm todos os outros quando Êle dis­

se: “Sêde vós perfeitos como é per­

feito vosso Pai que está nos céus” 

(Mat. 5:46). Sendo que a perfeição 

requer uma atuação acima da habi­

lidade mortal, nós não devemos nos 

comprometer com ideais menos de­

safiadores.

O principal propósito do grande 

programa de mestre visitante do ra­

mo é o de ensinar todos os membros 

da Igreja a se tornar melhor por vi­

ver melhor. Sòmente o serviço co­

mum não alcançará êste objetivo, 

nem é êle aceitável ao Grande Cria­

dor. Êle sabe a capacidade de cada 

mestre do ramo e Ele o julgará de 

acôrdo com ela.

^ i.llll.illlllllli.llll.illlllllli. llll.illlllllli.llll. illlllllli.lllllli. lIlL illlllllli.llll.illlllllh .llll.iJ llllllN .IIIlM lIllllllü IlM lIlllllli.lIlM H IIIIH i^ h l!^

1 Lição para os Mestres Visitantes do Ramo § 

Lição N." 11 —  Novembro de 1959 

O PO D ER  DO EXEM PLO

O exemplo c mais forte que o preceito. As pessoas observam- \ 

= -me seis dias da semana pata ver o que eu faço no sétimo,

Presidente Brigham Young disse :

"Não há nenhum homem nem nenhuma mulher nesta Igreja W

£  que não esteja fazendo uma missão'. F.ssa missão durará enquanto ^

T| êles vivam ; e é por fazer o bem, ser reto) Convencer a si e a todos =

= que os cercam a vh>cr êsses princípios que obterão is vida eterna”. =

Uma moça, que estava em uma escola interna longe de sua casa, =

= disse à sua companheira de quarto: “ Você precisa saber isso, eu sou =

Mormon e faço ais minhas orações"- Ensino destemido pelo exem- £

^  pio. Sem querermos, cada minuto de nossas vidas, pregcintís o Z.

= Evangelho pelas nossas ações ou então desfasemos o ensino de ou- s

s  tros. Todos os dias temos inúmeras oportunidades para ensinar o ?

que cremos sem dizer uma palavra siquer. Que pensam nossos fi- ^

|§ lhos da igreja como resultado de nossos exemplos? =

“ Mentimos um pouquinho”, “Enganamos um pouquinho” no =■ 

= trabaljio, na escola, em negócios do governo!1

“E muitos dirão: Comei, Bebei e divertí-vos, porque amanhã ?

s  morreremos, c tudo nos irá bem. ="S S*

E muitos também dirão: Comei, bebei c divertí-vos, não obs- W

1  tante temei a Deus; porque Ele relevará cometer pequenos pecados; iÊ

sim, menti um pouco, aproveitai-vos da\r palavras de alguns, abri =

- um buraco ao vosso vizinho; não haverá mal nisso; e fazei tôdas es- =,
j: tas coisas, porque amanhã morreremos; c se acontecer estarmos cul- F

é  pados, Deus nos dará algumas cliibatadak, e, no fim , nós nos vere- £  

% mos salvos no Reino de Deus" ( I I  N efi 28:7-8) .

“Cremos cm sermos honestos, verdadeiros, castos, benevolentes, £

=  e virtuosos e em fazer o bem a todos os homens; na realidade po- =

demos dizer que seguimos a admoestação dc Paulo - - Cremos em tô- =

=  das as coisalr e confiamos em tôdas as coisas, temos suportado mui- ^

s  tas coisas e confiamos na capacidade de tudo suportar. Se houver ^

g  qualquer coisa virtuosa, amável ou louvável, nós a procuraremos”. k  

”  (13.? Regra de E é).

Um superintendente levando cm seu carro alguns jovens para k

^  assistir a uma reunião, recusou-se a estacionar numa área proibida p

3  ainda que atrasados. Os moços sabiam que êle nunca hctuna exce- W

s  (lido o limite de velocidade. Eles sabiam que êle não falava apenas =

^  cm "honrar, obedecer e cumprir a lei”, mas que êle acreditava nisso ^

s  e o punha sempre cm prática em sua vida. % 

= Exemplo:

=  "Uocê pode ser a única Bíblia que alguém ler”. Oual é a =

!| sua mensagem ? l'ocê encontra o seu próximo como “navios que *

^  passam nd noite” ? Ou aciuindo que você talvez não passe outra ^  

s  vez por alí, faz  tudo o que pode em cada minuto da sua vida?

H á uma fôrça transcedente no exemplo■ Reformamos outros ?

s  sem percebemos, quando andamos de uma maneira reta. I  p

fii1
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0  Grupo dc Éldercs do Ramo dc R.o Cla­

ro esteve este ano encarregado da agora 

tradicional besta Caipira do ramo. Mais 

dc 150 pessoas compareceram, incluindo 2 1 

pessoas do Ramo de Piracicaba. O lider 

do Grupo de Éldercs dc Rio í laro c 0 

Irm ão I.u ís da Cunha Beuno.

AT IV IDADES DOS GRU POS DE ÉLDERES DO  1.’ QUORUM  

DA MISSÃO BRASILEIRA —  Mês de Abril de 1959

L íd er do Grupo Ramo Grupos
A\° de 

Éldercs

% dc freqüên­
cia nas R eu­

niões
Éldercs cm 

Missão
Sac. Sacr.

J e a n  J o s e p h  C y p e r Campinas 1 0 15,00 17,00 —

F r e d e r i c o  R a u Ipomcia 5 80,00 65,00 —
O s c a r  P i e s k e loinvile 6 83,33 79,16 —
D i r c e u  W i l l i Ponta Grossa 5 — — —
O t t o  I I .  K l e i n Pôrto Alegre 6 71,00 62,00 1
l o r t j e  A o t o Ordem 7 71,43 53,57 —
L u í s  C u n h a  B u e t i o Rio Claro 5 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 —
I V a l t e r  S p ã t São Paulo 18 43,40 44,44 2
J o s c  G r u n t o s k i Cui iliba 7 92,86 60,71 —

N.? de Éldercs em outros Ramos: 30.

XOT\ : Os itens i.áo preenchidos o são por falta de Relatórios.

R E S U M O D O S  R E L A T Ó R I O S

D O S  M E S T R E S  V I S I T A N T E S

DURANTE O MÊS DE A BR IL
DE IQ5Q

%  dos
% das Fa­ Mest. Visit

DI ST KI TOS mílias Vi­ Pres. Reu­
sitadas nião Rela 

tório
ttauru . . . . ----  59.7 M, 2
Campinas . . . . .  4*,8
Curitiba . • • • • 2 7,5 —
Joinvile . . . ----  Si ■2*2,.!
Juiz de Fora . . 27,2 --
Pôrto Alegre . . .  -J5 —
Rio Claro . ----  SQ.i 63,6
Rio de Janeiro . 22 ,5 I I
São Paulo . -----  50,3 2 7  >7

--------  43,i SO

M1SSAO ----  44, 1 -26.5
(*) TCelatórios incompletos.

ELD ER  H A RO LD  B. LEE  DO CONSELHO DOS DOZE ESTARÁ 

XO BRASIL 1)0 DIA 7 AO DIA 28 DE SETEMBRO. REA L IZA ­

RA CONFERÊNCIAS ESPECIAIS COM O SACERDÓCIO EM VÁ­

RIOS DISTRITOS DA MISSÃO.
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Ramo de Niterói
★ No dia 16 de maio tivemos 

uma belíssima festa oferecida pela 

Sociedade de Socorro, na qual to­

maram parte vários membros do 

Ramo.

Tivemos um bonito esque e com 

o tema da festa “Uma viagem a qua­

tro Estados do Brasil”.

As irmãs Alda e Conceição apre­

sentaram um esquete muito divertido: 

“Os Dez Mandamentos da Criada”, 

que despertou muitos risos e aplau­

sos da assistência. E por fim inicia­

mos um animadíssimo baile.

E  assim é qi«t foi a nossa fe ta, 

maravilhosa e muito feliz, pois o es­

pírito de Deus reinou aqui conosco.

Alda B. Lopes

Ramo de Santos
★ Foi um acontecimento memorá­

vel, o tradicional banquete que a So­

ciedade de Socorro promoveu êste 

ano, no dia 30 de maio próximo pas­

sado.

Uma reunião alegre, onde reinou, 

em perfeita harmonia um alto espíri­

to de fraternidade. Numerosos ami­

gos e investigadores, associaram-se 

jubilosamente à nossa reunião, mos­

trando-se grandemente interessados 

por tudo quanto ouviram e viram. 

Na verdade, a família Mormon do 

Ramo de Santos, sabe fazer juz às 

lições que os missionários lhes en­

sinaram sôpre o evangelho; a ânsia 

de saber, de conhecer mais as bele­

zas que o nosso Salvador nos deixou, 

é como uma luz que se irradia de ca­

da membro do Ramo, c essa luz 

aquece e fortifica todos, irmãos e 

amigos; e assim uma festa de cará­

ter puramente interno, transforma-se 

em uma reunião coletiva, onde lado 

a lado, missionários, membros, ami­

gos e investigadores, tornam-se como 

que um só pensamento.

A Sociedade de Socorro, agrade­

ce a todos quantos a essa festa com­

p: receram; e com especial carinho ao 

Presidente Bangerter, pela presença 

de Elder Hartsfield e seu companhei­

ro Eldçf Hibbert. Elder Hartsfield 

abrilhantou o programa com o seu ta­

lento de pianista, e a sua presença 

tão querida 1 1 0  Ramo de Santos.

A todos 1 1 111 muito obrigado da So­

ciedade de Socorro do Ramo de 

Santos.

Bcnedicta T. Chagas

Ramo de Piracicaba
Já  faz algum tempo que nosso Ra­

mo não aparece nesta coluna e apro­

veito esta para anunciar algumas ati­

vidades. Salve! nosso Ramo também 

está progredindo!

★ D ia I.? de Maio de 1959 —  Jo ­

gos 1 1a parte da manhã, churrasco e 

passeios à tarde e um “big” baile à 

noite foi o que tivemos nesse dia. E 

para que tudo ficasse mais animado 

contamos com a presença amável de 

nssos Irmãos de Rio Claro. As se­

nhoras da Sociedade de Socorro mui­

to nos ajudaram assando os churras­

cos. Nesse dia além dos nossos Irmãos

dc Rio Claro contamos com a presen­

ça de nosso Irmão J. C. Baroni, do 

Ramo da Tijuca. O “Salte” de P ira­

cicaba é bem bonito, liein Irmão Ba­

roni !

★ Dia 6 de junho de 1959 — O 

Ramo de Piracicaba deseja boa via­

gem ao Elder Robert Spencer que 

permaneceu entre nós 4 meses aju­

dando-nos muitíssimo. Muito agrade­

cidos por tudo Elder Spencer e mui­

tas felicidades é o que lhe deseja­

mos. Damos boas vindas ao Elder 

Schockley.

Fcli 'idades “Irmãos do Brasil” e 

até a próxima.

Ma ria José dc O liveira

Ramo de Santo Amaro

☆ Tivemos poucas atividades 1 1a 
\ .M .M ., neste mês de junho. Em 

compensação, vendemos muitos con­

vites para o churrasco que ia reali­

zar-se 1 10 dia 27 de junho. Tivemos 

várias reuniões para a preparação 

desta festa.

★ Dia 27 de junho de 1959 — Du­

rante tôda manhã e tôda a tarde dês­

te dia tivemos muito trabalho, levan­

do cadeiras, mesas, tijolos para fazer 

o forno c muitas outras cois: para 

o terreno da Igreja que se encontra 

a uns 100 metros do ramo. A Socie­

dade de Socorro ajudou-nos muito, 

fazendo a salada de batatas, e 1 1a pre­

paração dos churrascos. Recebemos 

gratis 5 caixas de “Crush” da com­

panhia qu: fabrica êsse produto, mui­

tos fogos das companhias Mandarim 

e Caramurú, e 10 quilos de carne do 

frigorífico Eder.

Tivemos ainda neste mês a alegria 

de ter vendido os 100Çf dos exem­

plares de “A Liahona”. Esperamos 

que nestes dois próximos meses pos­

samos vender o mesmo número.

Queremos agradecer a tôdas as 

pessoas, membros 0 1 1 não, pela aju­

da que nos prestaram neste mês de 

junho, principalmente à nossa amiga 

Irene Cécile Cliu que nos ajudou 

muito 1 1a festa da A . M . M . ,  1 1a P ri­

mária e 1 1a venda da “A  Liahona”.

Ghishunc i ’on Zschock
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G u a r d e  c  I H u  t i e  S e n l i c r

s~\ Senhor disse aos Santos dos Últimos 

u  Dias que não se deve brincar com as 

coisas sagradas. Uma das coisas mais sa­
gradas que o Senhor nos deu foi o D ia 

Santo. São muitas as referências a êle fei­

tas nas escrituras e grandes são as promes­
sas feitas àqueles que o guardam.

Entre as coisas que Êle disse sôbre o 
dia Santificado há o seguinte: —  “Nêle 

não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu 

filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem 
a tua serva, nem o teu animal, nem o teu 

estrangeiro que está dentro de tuas por­

tas” . (Ex . 20).

Na moderna revelação Êle ordenou aos 

Santos a guardarem o seu dia Santo indo 
às reuniões e dando suas ofertas diante do 

Senhor. E  Êle diz mais:

“E  nesse dia tu não deverás fazer ne­
nhuma outra coisa, somente o teu alimento 

seja preparado com simplicidade de cora­

ção” . (D . & C. 59).

O povo da Igreja, desde os primeiros 

dias da nossa história tem enfrentado o 

problema de fazer o seu trabalho diário e 

as suas transações de várias espécies nesse 

dia.

A advertência dos líderes da Igreja tem 

sido sempre de oposição a que se façam 

tais trabalhos e tais transações. Dentro do 

espírito dos dez mandamentos pode al­

guém, em sã conciência, trabalhar nesse 

d ia? Pode êle ou seu filho ou sua filha ou 

servo ou serva trabalhar nesse dia e ficar 

livre de culpa diante do Senhor?

Em certa ocasião, escrevendo para a 

A. M. M. Elder Spencer W. Kimball falou 

sôbre o dia do Senhor e disse: —  “Po­

rém o homem fêz dêle um dia de trabalho, 

um dia feriado, um dia para trabalhos ex­

traordinários, um dia para fazer dinhein,, 

um dia para descanço e divertimento. Tô­

das as semanas encontramos pessoas au­

daciosamente fazendo seus trabalhos e di­

vertindo-se no D ia do Senhor.

Lojas e armazéns com grandes letrei­

ros: —  “ABERTO AOS D O M IN G O S” —  
Fábricas e negócios funcionam a todo va­

por. Casas são mostradas e vendidas, 

praias, parques e outros lugares de diver­

são fazem os seus melhores negócios” .

No tempo do Presidente Heber ]. 
Grant, a Primeira Presidência publicou 

uma declaração sôbre o D ia do Senhor na 

qual disse: —  “O D ia do Senhor é um dia 

Santo, êsse dia foi separado como o dia de 

descanço e adoração. Um D ia Santificado 

faz nascer reverência a Deus.

Pensamos não ser necessário que as 

famílias deixem seus lares ou os lares de 

seus parentes para o descanço e para as 

coisas relacionadas com o D ia do Senhor, 

e, por isso mesmo não encorajamos mais 

viagens do que as que são necessárias para 

êsse fim.

ABAN DONE TODO TRABALHO 

DESN ECESSÁ RIO  e não permita que se 

encoraje os membros da Igreja a freqüen­

tarem lugares de diversão e recreação no 

D ia do Senhor. Se passarmos o D ia do Se­

nhor em nossas reuniões e em nossos lares 

grandes bênçãos cairão sôbre nossas fam í­

lias e sôbre nossas comunidades.

Que é guardar o domingo? Não é dedi­

car êsse dia e suas atividades para fins sa­

grados? São finalidades dedicadas à cons­

trução do Reino de Deus na terra, honran­

do o Seu nome e o Seu dia e cumprindo 

nossos sagrados deveres nas casas sagra­

das de culto e de adoração, e, em nossos 'a­

res com nossas famílias.

Alguns fazem a pergunta: —  “E  sôbre 

os que patrocinam os locais de negócio nos 

domingos?” Se nós mesmos não trabalhar­

mos será violação do domingo fazer com­

pras nesse dia? —  SE N ÓS FAZEM OS 

COM PRAS não estamos fazendo que ou­

tros trabalhem, nossos “servos ou nossas 

servas” e mesmo estrangeiros dentro de 

nossas portas? Poderemos dizer que o 

comprador é melhor do que o vendedor nas 

transações do domingo?

O patrocínio dos empreendimentos co­

merciais no domingo fazem parte do nego 

cio feito nesse dia; registrar negócios nesse 

dia é contra os mandamentos que dizem 

que nenhum trabalho deverá ser feito nes­

se dia. Recentemente a Primeira Presidên­
cia e o Conselho dos Doze desaprovou a 
abertura dos empórios e outros estabeleci­

mentos aos domingos. ®
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M U S E U  D O  ir iR A X G A

Devolver a PORTE PAGO
A  L IA H O N A

Caixa Postal, 8ó2 

São Paulo, Est. S. P.

Não sendo reclamada 

dentro de 30 dias.
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